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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Mourão. O vice-
presidente Hamilton 
Mourão tem reuni-
ões, em Brasília, com 
o assessor especial 
do Gabinete de Segu-
rança Institucional 
Eduardo Villas Bôas; 
com a presidente 
da ExxonMobil no 
Brasil, Carla Lacerda; 
com o presidente do 

Conselho Federal 
de Engenharia e 
Agronomia (Confea), 
Joel Kruger; e com 
o vice-governador de 
Goiás, Lincoln Tejota 
(PROS). Mourão ain-
da recebe senadores 
e deputados.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-

tro com o ministro-
chefe da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, no 
Palácio do Planalto. 
Guedes ainda recebe 
o governador de 
Pernambuco, Paulo 
Câmara (PSB).
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
anuncia decisão.

   MANCHETES  DO  DIAReforma da Previdência 
divide governo; Guedes 
quer poupar R$ 1 trilhão

A proposta de reforma da Previdência finalizada pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes, está provocando 
divergências entre as alas política e econômica do go-
verno, o que pode atrasar a definição do texto final, que 
ainda será levado ao presidente Jair Bolsonaro. A mesma 
idade mínima (65 anos) para homens e mulheres e o pa-
gamento de benefício abaixo do salário mínimo para ido-
sos são os pontos mais polêmicos, mas também não há 
consenso em relação à duração da transição para quem 

já está no mercado de trabalho e às regras mais duras para a Previdência rural, entre 
outros itens. Os ministros da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, e da Agricultura, Tereza 
Cristina, criticaram a proposta e defenderam mudanças mais “suaves” nas regras da 
aposentadoria. Guedes, no entanto, insiste que a economia com a reforma tem de ser 
de “no mínimo” R$ 1 trilhão em até 15 anos. Para isso, sinalizou que, se os pontos mais 
polêmicos da proposta forem alterados, outros terão de ser “apertados”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Reforma divide governo; 
Guedes quer poupar R$ 1 tri 

Folha de S.Paulo (SP): 
Nova Previdência pode ser 
aprovada na Câmara até maio

Valor Econômico (sp): 
Grandes bancos pagam 
R$ 36,8 bi a seus acionistas

O Globo (rj): 
Bebianno: reforma é mais 
urgente que pauta conservadora

Zero Hora (rs): 
Leite defende privatizações e pede que 
parlamentares ouçam “silêncio das ruas”

Diário Catarinense (sc): 
Vendas da indústria têm alta 
de 12% em um ano no Estado

Jornal do Commercio (pe): 
Maia estima reforma 
da Previdência até maio

The New York Times (eua): 
Trump pede união, mas pressiona 
por linha dura na imigração

The Wall Street Journal (eua):
Opep busca pacto formal com a Rússia

Financial Times (ru): 
Negociações sobre Interserve se 
aproximam de acordo para evitar 
colapso como o da Carillion

Le Monde (fra): 
Sistema tributário, acúmulo de mandatos 
e referendo: as interrogações de Macron

El País (ESP): 
Sánchez aceita um ‘relator’ na 
mesa de partidos sobre Catalunha

Rodrigo Maia afirma que texto terá de seguir o “rito tradicional”

Proposta de reforma é “muito boa”, diz presidente do Itaú

Após se reeleger contando com o 
apoio da equipe econômica, o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), jo-
gou um balde de água fria nos planos do 
governo de tentar acelerar a tramitação 

da reforma da Previdência. Ontem, Maia 
avisou que será preciso seguir o rito tradi-
cional de propostas que mudam a Cons-
tituição e previu que a votação em plená-
rio da reforma deverá ocorrer em maio.

A proposta de reforma da Previdên-
cia elaborada pela equipe econômica foi 
bem recebida pelo mercado financeiro 
em geral. “Sem entrar no mérito da idade 
mínima, a dimensão da minuta da re-

forma da Previdência é muito boa”, disse 
o presidente do Itaú Unibanco, Cândido 
Bracher. Resta dúvida sobre o que será 
mantido da proposta após o texto ser 
submetido ao Congresso.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a reforma da Previdência como 
prioridade máxima, a equipe econômica 
vem segurando medidas para não inun-
dar o Congresso Nacional e evitar tirar 
o foco das mudanças na aposentadoria. 
A promessa feita ainda na posse pelo mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, de 
anunciar “uma medida a cada dois dias” 
no primeiro mês de governo não foi cum-
prida, e a orientação agora é outra: aguar-
dar o envio e, pelo menos, os primeiros 
trâmites da reforma antes de divulgar 

novas ações, principalmente as que de-
pendem do Legislativo. No pacote que 
está em compasso de espera estão me-
didas para aumento da produtividade, 
de redução e simplificação de tributos 
e ações para aumentar a geração de em-
pregos. Ontem, o secretário especial de 
Produtividade, Emprego e Competiti-
vidade, Carlos da Costa, afirmou que há 
várias medidas em elaboração, que serão 
anunciadas “em breve”. “O timing (para 
o anúncio) é político”, explicou.

O efeito positivo da divulgação, na se-
gunda-feira, da minuta da reforma da 
Previdência ficou para trás ontem. Os 
investidores promoveram ajustes nos 
preços dos ativos, considerando que ainda 
haverá bastante negociação política até 
que a proposta final seja encaminhada ao 
Congresso. Declarações do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, sobre a reforma 
ainda trouxeram algum alívio. O dólar, que 
até então operava em alta, fechou em leve 
baixa, de 0,15%, a R$ 3,6644. 

  INDICADORESMercado ajusta preços após 
otimismo com Previdência

Por Previdência, governo adia promessas

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (04/02)

TBF (04/02)

Ibovespa (05/02)

Poupança Nova (06/02)

CDB pré 30 dias (05/02)

CDB pré 62 dias (05/02)

CDI acumulado mês (05/02)

CDI anualizado (05/02)

Dólar Comercial (05/02)

Dólar Turismo (05/02)

Euro Turismo (05/02)

Dólar Papel SP (05/02)

R$ 998,00 

0,15%

0,01%

0,58%

0,0000%

0,4586%

  -0,28%; R$ 16,321 bi

0,3715%

 0,06205 0,06206

 0,06196/0,06205

0,07%

6,40%

R$ 3,6639/R$ 3,6644

R$ 3,6470/R$ 3,8100

R$ 4,2200/R$ 4,3600

R$ 3,7433/R$ 3,8433

Já o Índice Bovespa, que chegou a ceder 
1,01% no dia, reduziu o ritmo de queda após a 
fala de Guedes e fechou aos 98.311,20 pon-
tos (-0,28%). Os juros futuros, por sua vez, 
terminaram em alta nos vencimentos inter-
mediários e longos, refletindo a cautela com 
a Previdência e, em segundo plano, a espera 
pela decisão de hoje do Copom. O contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com venci-
mento para janeiro de 2025 projetou 8,63%, 
de 8,56% do ajuste anterior.

Em Nova York, as bolsas encerraram em 
alta: Dow Jones teve ganho de 0,68%, S&P 
500 avançou 0,47% e Nasdaq subiu 0,74%. Os 
três índices atingiram o maior nível em pontos 
desde  3 de dezembro.

Previdência terá prioridade sobre a 
pauta de costumes, afirma Bebianno
O ministro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência, Gustavo Bebianno, disse 
ao jornal O Globo que a aprovação da 
reforma da Previdência terá prece-
dência sobre a agenda de costumes da 
gestão Bolsonaro. “Toda essa pauta 
conservadora é muito importante, ela é 
valiosa para nós, tem o seu lugar e será 
tratada ao longo do governo. No entan-
to, em curto prazo, o que nos interessa 
aprovar é a reforma da Previdência”, 
disse o ministro. Bebianno afirmou 
ainda que o governo precisa se comuni-
car de forma “clara” sobre a reforma, 
já que a “manutenção dos direitos que 
existem hoje é uma fantasia”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Frete e alta do diesel tiraram 
R$ 20,3 bilhões do PIB de 2018

A aplicação da tabela dos preços mí-
nimos do frete rodoviário e a alta do 
preço do diesel provocaram redução de 
R$ 20,3 bilhões no PIB do ano passado, 
aponta estudo elaborado pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI). Pela 
mesma razão, a inflação no período ficou 
1,07 ponto porcentual maior. Os núme-
ros refletem apenas parte do impacto do 
tabelamento - não estão na conta custos 
como da fiscalização, da insegurança ju-
rídica e da própria greve, que, segundo 
cálculos feitos na época pelo Ministério 
da Fazenda, foram de R$ 15,9 bilhões. Os 
cálculos também apontam que, devido 
à paralisação, 570 mil empregos foram 
perdidos ou deixaram de ser criados.

Com ICMS menor em SP, 
aéreas prometem novos voos

Depois de o governo paulista ter anun-
ciado o corte da alíquota de ICMS inci-
dente sobre o combustível de aviação (de 
25% para 12%), as companhias aéreas se 
preparam para divulgar novas frequên-
cias e destinos no Estado. A Gol deve pu-
blicar o plano em até 60 dias, afirmou o 
presidente da empresa, Paulo Kakinoff. 
Como contrapartida à redução da tribu-
tação, as companhias que fazem parte da 
Associação Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear) se comprometeram a inau-
gurar 490 novas partidas semanais em 
São Paulo antes do fim de 2019. Do lado 
da infraestrutura, o Estado pretende pri-
vatizar todos os seus aeroportos até 2020 
por meio de PPPs.

Na Argentina, indústria fecha 
2018 com retração de 5% 

Sinalizando piora da crise econômica 
interna, a produção industrial da Argen-
tina mostrou nova queda em dezem-
bro, da ordem de 14,7% no comparativo 
anual, informou o Instituto Nacional de 
Estatísticas e Censos. Foi o pior resul-
tado do setor no governo Macri. No ano, 
a indústria acumulou recuo de 5%.
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Presidente tem melhora, 
mas não há data para alta

Depois da febre registrada no do-
mingo, o presidente Jair Bolsonaro 
teve melhora no estado de saúde, de 
acordo com o boletim médico di-
vulgado ontem pelo Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. A equipe clí-
nica e cirúrgica que acompanha o pre-
sidente, porém, não definiu a data da 
alta médica de Bolsonaro, segundo 
informou o porta-voz da Presidên-
cia, Otávio Santana do Rêgo Barros. 
Bolsonaro permanece internado na 
unidade semi-intensiva do hospital 
e segue evoluindo sem dor e febre, 
com redução da coleção líquida no 
abdome, de acordo com o boletim. O 
presidente “apresentou aumento da 
movimentação intestinal, o que possi-
bilitou o início de ingestão de líquidos 
por via oral em associação à nutrição 
parenteral (pela veia)”, diz o texto.

PF encaminha à PGR inquérito 
sobre bens de  flávio Bolsonaro
A Procuradoria-Geral da República 
(PGR) recebeu da Polícia Federal 
um inquérito que investiga Flávio 
Bolsonaro (PSL-RJ) por suspeita de lava-
gem de dinheiro e falsidade ideológica 
eleitoral, relata o jornal O Globo. O 
caso, distinto daquele que envolve o ex-
assessor de Flávio Fabrício Queiroz e o 
Coaf, trata de “negociações relâmpago 
de imóveis” que teriam resultado em 
“aumento exponencial” do patrimônio 
do filho do presidente Jair Bolsonaro. 
A investigação corria em sigilo no Rio 
desde março de 2018, mas, com a eleição 
de Flávio para o Senado, os documentos 
foram remetidos a Brasília.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Delações e documentos reunidos 
no Brasil e na Venezuela indicam que a 
construtora brasileira Odebrecht pagou 
mais de R$ 630 milhões em propinas e fi-
nanciamentos ilegais de campanhas ve-
nezuelanas em oito anos. Os valores são 
quase o dobro do mencionado no acordo 
entre a Odebrecht e o Departamento 
de Justiça dos Estados Unidos, que, em 
2016, estimou os pagamentos de propina 
da construtora na Venezuela em R$ 360 
milhões. Esses repasses se tornaram um 
dos pilares da manutenção da elite cha-
vista, embora parte tenha sido destinada 
também a partidos opositores. Apenas 
para a campanha presidencial de Nicolás 
Maduro, mais de R$ 110 milhões foram 
destinados pela construtora. Em troca, 
a empresa brasileira foi favorecida em 
mais de uma dezena de contratos públi-
cos entre 2006 e 2014.

Governo quer cancelar indenização 
da Comissão da Anistia a ex-militares

O governo Jair Bolsonaro vai acio-
nar a Advocacia-Geral da União (AGU) 
para evitar o pagamento de indeni-
zações concedidas pela Comissão de 
Anistia a ex-militares da Força Aérea 
Brasileira que somam R$ 7,4 bilhões. A 
cifra corresponde a valores retroativos 
de decisões dos governos Lula e Dilma. 
Até o ano passado, a conta total envol-
vendo anistiados políticos chegava a R$ 
17,4 bilhões. Desse valor, R$ 9,9 bilhões 
já foram pagos - R$ 3,5 bilhões para ex-
militares e R$ 6,4 bilhões para civis. Os 
contemplados alegam perseguição po-
lítica entre os anos de 1946 e 1988. Não 

existe na legislação prazo final para que 
cidadãos requeiram a reparação - o que 
significa que a conta nunca fecha. Atu-
almente, 12.669 pessoas, entre civis e 
militares, aguardam uma decisão. Na 
fila, estão Lula e Dilma. A ex-presidente 
pede R$ 10,7 mil por mês, mas já há pa-
recer contrário. O valor, quando conce-
dido, é vitalício. A Comissão de Anistia 
era, até o fim de 2018, ligada ao Ministé-
rio da Justiça. Na gestão Bolsonaro, pas-
sou para a pasta da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, comandada por 
Damares Alves. A orientação dela é “fe-
char a torneira” das indenizações.

internacional

Flávio Bolsonaro terá cargo 
na Mesa Diretora do Senado

O acordo costurado pelo novo pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), para os cargos na cúpula da 
Casa vai incluir espaço para o MDB, do 
seu adversário Renan Calheiros (AL), e 
também para o filho do presidente Jair 
Bolsonaro, Flávio Bolsonaro (PSL-RJ). A 
eleição interna está marcada para hoje.

Promotor se diz suspeito 
e abandona caso Queiroz 

Chanceler descarta presença 
de tropas dos EUA no Brasil

Odebrecht pagou R$ 630 mi 
a políticos na Venezuela

Em meio a impasse, Trump 
pede “união” entre partidos

Um dia após receber a investigação 
sobre as movimentações financeiras 
atípicas de Fabrício Queiroz, ex-as-
sessor de Flávio Bolsonaro, o promo-
tor Claudio Calo declarou-se suspeito 
e deixou o caso. Calo justificou a deci-
são por ter se encontrado com Flávio 
em novembro do ano passado.

O ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, Ernesto Araújo, descartou ontem, 
em Washington, a possibilidade de rece-
ber tropas americanas para trabalhar na 
abertura de um canal de apoio à popula-
ção da Venezuela. “Nós teríamos condi-
ções de proporcionar a logística para isso 
com nossos próprios meios”, afirmou.

No tradicional discurso anual do Es-
tado da União, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, fez um apelo pela 
harmonia entre democratas e republica-
nos. “Juntos, podemos romper décadas 
de impasse político”, disse Trump. “Po-
demos curar velhas feridas, criar novas 
coalizões, novas soluções e desbloquear 
a promessa extraordinária sobre o futuro 
da América”, afirmou. “A agenda que irei 
traçar esta noite não é uma agenda repu-
blicana ou democrata. É a agenda do povo 
americano.” Democratas e republicanos 
vivem impasse em relação à construção 
do muro na fronteira com o México.
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GERAL

Novo Escola Sem Partido 
prevê gravação de aulas

A deputada Bia Kicis (PSL-DF) proto-
colou anteontem um novo projeto para 
tentar instituir a chamada Escola Sem 
Partido. A deputada quer tornar lei o di-
reito dos alunos de gravar aula, “a fim de 
permitir a melhor absorção do conteúdo 
ministrado e de viabilizar o pleno exercí-
cio do direito dos pais ou responsáveis de 
ter ciência do processo pedagógico e ava-
liar a qualidade dos serviços prestados”. 
A medida, considerada por educadores 
uma forma de patrulha, valeria só para o 
ensino público.

Prefeitura de SP 
realizará vistorias 
em 16 estruturas

A Prefeitura de São Paulo concluiu a 
primeira etapa de inspeções em pontes 
e viadutos da cidade e constatou a neces-
sidade de estudos de engenharia urgen-
tes em 16 de 33 estruturas. Ainda nesta 
semana, mais duas empresas devem ser 
contratadas emergencialmente, sem li-
citação, para a execução dos serviços. 
Em novembro, um viaduto na Marginal 
do Pinheiros foi fechado após ceder dois 
metros e deve ficar em obras até maio. 
Dois meses depois, a gestão Bruno Covas 
(PSDB) interditou uma ponte da Margi-
nal do Tietê por risco estrutural.

esportes

Já haviam sido divulgados 14 pontos 
que precisavam de ação emergencial. Na 
sexta-feira, o Grupo de Gestão e Manu-
tenção de Obras de Arte, grupo técnico 
da Prefeitura que fiscaliza essas estru-
turas, atestou também a necessidade de 
ação nos Viadutos Carlos Ferraci, que 
passa sobre a Radial Leste, e Miguel Mo-
ffarej, ao lado da Avenida Doutor Gastão 
Vidigal, na Lapa, zona oeste paulistana. 

Os 33 endereços faziam parte de um 
lote tido como prioritário, com maior 
risco, de um total de 73 pontes e viadutos. 
Esse é o número de locais cuja manuten-
ção vinha sendo questionada pelo Minis-
tério Público Estadual desde a gestão Gil-
berto Kassab (PSD), de 2007 a 2012. Em 
uma espécie de peneira, a Prefeitura fez 
inspeções visuais em todos os endereços 
para saber quais precisavam de uma vis-
toria técnica mais detalhada.

São Paulo estreia fora de casa 
em preliminar da Libertadores

STJ manda libertar os 5 presos 
pela tragédia em Brumadinho

53 PMs são denunciados em 
SP por “mesada” de traficantes

O São Paulo enfrenta hoje, às 21h30, 
o Talleres, em Córdoba, pela Pré-Liber-
tadores. Se superar o clube argentino, 
a equipe de André Jardine ainda terá de 
enfrentar o vencedor do confronto entre 
Palestino, do Chile, e Independiente Me-
dellín, da Colômbia, para chegar à fase de 
grupos. Ontem, também pela Pré-Liber-
tadores, Danubio e Atlético-MG empa-
taram em 2 a 2, em Montevidéu.

Em decisão unânime, a 6ª Turma do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) con-
cedeu liberdade a dois engenheiros da 
empresa alemã Tüv Süd e três funcioná-
rios da Vale, presos por causa do desas-
tre em Brumadinho (MG). A Corte não 
viu fundamento legal que justificasse 
a prisão temporária dos cinco, que fo-
ram acusados de homicídio qualificado, 
crime ambiental e falsidade ideológica. 
Os bombeiros atualizaram o número de 
mortos na tragédia para 142 e o de desa-
parecidos, para 194.

O Ministério Público de São Paulo 
denunciou 53 policiais militares do 22º 
Batalhão, na zona sul da capital, por su-
postamente favorecer a atuação de tra-
ficantes do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) em troca de mesada paga pelos 
criminosos. A investigação mostrou que 
os agentes recebiam propina para prote-
ger locais de venda de drogas, liberar sus-
peitos presos, devolver produtos apre-
endidos, além de informar os traficantes 
sobre a atividade policial. Os policiais já 
estavam presos desde 18 de dezembro.

Palmeira multa Deyverson 
em R$ 350 mil por cusparada

Após goleada do Ituano, 
Santos busca recuperação 

A diretoria do Palmeiras multou o ata-
cante Deyverson em R$ 350 mil pela cus-
parada em Richard, do Corinthians, que 
levou à expulsão do jogador no clássico 
do sábado, pelo Paulistão. Para o clube, 
o jogador é reincidente no quesito disci-
plinar e, ao repetir o erro, causou dano 
à imagem da equipe. O valor aplicado é 
próximo ao salário registrado na carteira 
de trabalho do atleta.

O Santos entra em campo hoje com o 
objetivo de recuperar a confiança. No 
Albertão, em Teresina, o time enfrenta 
o piauiense Altos na estreia na Copa do 
Brasil, precisando apenas de um empate 
para avançar à segunda fase. Mas quer 
obter vitória contundente, para apagar a 
goleada que levou do Ituano. O duro re-
vés em Itu trouxe de volta dúvidas sobre 
a qualidade do elenco.

Funcionário da Vale alertou sobre 
risco em dissertação de mestrado 
Um trabalho acadêmico produzido 
há 9 anos pelo funcionário da Vale 
Washington Pirete já apontava riscos 
de liquefação da barragem do Córrego 
do Feijão, que ruiu em 25 de janeiro em 
Brumadinho (MG). Em nota, a Vale comen-
ta que a dissertação concluiu que a 
estrutura “atendia aos níveis de segu-
rança propostos pela metodologia 
aplicada”, mas especialistas rebatem 
afirmando que esse tipo de barragem é 
altamente instável. As informações são 
do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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